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INTRODUÇÃO
A produção de vinhos e derivados no Brasil  aumentou  de 298 milhões  em 1995 para  311 milhões  de
litros  em  1999  (Associação  Brasileira  de  Enologia,  2003).  Pernambuco  tem  apresentado  um  aumento  na
produção de mosto e de suco simples de 648 mil em 1995 para 7 milhões de litros em 1999 (Embrapa Uva e
Vinho, 2003), detendo 15% do mercado  nacional  de vinho e com  uma projeção  de 25 milhões  de litros  e de
70% do mercado nacional em 2010 (Pernambuco..., 2003). Junto  com  o crescimento  da área cultivada  para
produção  de vinho,  tem aumentado  a demanda por  pesquisas  em relação  sistema  de  condução,  irrigação,
manejo adequados para a região semi-árida. 
Os  carboidratos  são  sintetizados  em  órgãos  fotossintéticamente  ativos  (fonte)  e  transportados  a
órgãos  menos  ativos  ou  inativos  (dreno)  na  forma  de  sacarose.  A  hidrólise  de  sacarose  no  tecido  de
utilização  (dreno)  contribui  para  o  descarregamento  do  floema.  Este  fenômeno  liga  o  metabolismo  dos
drenos  com  o  transporte  de  sacarose  e  a  distribuição  desta  entres  os  vários  drenos  da  planta.  Segundo
Hunter et al. (1994), o teor de hexoses (glicose e frutose)  e sacarose,  bem como  a atividade de enzimas  do
metabolismo  de carboidratos,  são  influenciadas  pelas  variações  climáticas  e pelos  estádios  fenológicos  da
videira.  Entre  as  enzimas  do  metabolismo  de  carbono,  as  invertases  (EC  3.2.1.26)  são  usualmente
classificadas  de  acordo  com  o  seu  ponto  isoelétrico,  pH  ótimo  e  localização  celular.  Sua  atividade  está
inversamente  relacionada  à  concentração  de  sacarose,  porém,  positivamente  correlacionada  com  as
concentrações  de  glicose  e  frutose  em  muitos  tecidos  vegetais.  As  invertases  ácidas,  localizadas  no
vacúolo e parede celular,  estão  relacionadas  com  o mecanismo  de translocação  da sacarose  do apoplasto
para  o  simplasto  e  as  invertases  neutras  intracelulares  e  solúveis  são  envolvidas  na  mobilização  da
sacarose  do  vacúolo  para  atender  à  demanda  metabólica  da  célula.  Segundo  Roitsch  et  al.  (2000),  as
invertases extracelulares são reguladas por estímulos ambientais, fitohormônios e estágios fenológicos.
A região do pólo vitivinícola do Vale do Rio São Francisco, é uma região de clima semi-árido tropical,
classificado  segundo  Köeppen,  como  tipo  Bswh.  Esta  região  destaca-se,  por  ser  a  única  de  clima
semi-árido  tropical  que  produz  vinhos  no  mundo.  Desta  forma  as  condições  climáticas  para  o  cultivo  de
videiras para vinho são completamente diferentes de outras  regiões  produtoras,  sendo  que as  temperaturas
médias sempre acima de 12oC, possibilitam até 2,5 safras anuais.
O  objetivo  deste  trabalho  foi  avaliar  a  atividade  de  invertases  em  folhas  de  videira  Petite  Syrah,
durante dois ciclos produtivos consecutivos.
MATERIAL E MÉTODOS
O  experimento  foi  realizado  na  Embrapa  Semi-Árido,  Petrolina-PE  e  na  Vitivinícola  Santa  Maria,
Fazenda Planaltina, Lagoa Grande-PE. As videiras cv. Petit Syrah (=Shiraz), de 10 anos de idade,  estudadas
são conduzidas no sistema  de espaldeira,  em Latossolo  Vermelho-Amarelo,  num espaçamento  de 1,20m x
3,5m,  irrigada  por  gotejamento.  As  folhas  foram  coletadas  de  quatro  videiras  (quatro  repetições)  em  uma
área  de  4,13ha,  em  um  delineamento  inteiramente  casualisado,  semanalmente,  durante  dois  ciclos  de
produção.  O   primeiro  ciclo  ocorreu  de  24/12/2002  até  08/06/2003  e  o  segundo  ciclo  dessa  data  até
03/12/2003. As coletas iniciaram-se aos 28  e 22 dias após a poda, para os ciclos 1 e 2, respectivamente. As
amostras foram congeladas em freezer -20oC até a extração  e ensaio  das  invertases  ácida  (IA) e  invertase
neutra (IN). A extração e ensaio de IA e IN foi  realizada  conforme  metodologia  proposta  por  Nascimento  et  al
(1998) com algumas modificações. Ao final  do ensaio  foi  quantificado  o teor  de açúcares  redutores  (AR)  do
meio de reação, pelo método  do DNS (Miller,  1959).  Atividade de IA e IN foi  expressa  pelo  teor  de AR,  em µ
mol, produzidos pela hidrólise da sacarose, por minuto, em 1g de folha.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
De acordo com  a figura  1,  ocorre  um aumento  na atividade de invertases  nas  folhas  até o estádio  de
início de maturação do fruto.  Alguns autores  apresentaram resultados  semelhantes  em trabalhos  anteriores
e  também  os  relacionaram  à  senescência  das  folhas,  às  condições  climáticas,  modificações  na  relação
fonte/dreno e na exposição foliar à radiação solar (Kindermann, 1971). 
A  atividade  de  invertase  nas  folhas  tem  grande  importância  no  metabolismo  de  carboidratos  nas
células de órgãos fonte, pois  regulam o teor  de sacarose  no citosol  e amplificam a informação  sobre  o teor
de  carbono  (Foyler  et  al.,  1997),  bem  como  no  tipo  de  transporte  de  sacarose,  se  predominantemente
apoplástico  ou  simplástico  (Winter&  Huber,   2000).   Hunter  et  al.  (1994)  observaram  que  a  atividade  de
invertases  em  folhas  de  videiras  cv.  Müller-Thurgau  (Riesling  x  Silvaner)  é  mais  alta  até  o  início  da
maturação dos frutos, caindo no final do ciclo, confirmando os resultados obtidos para a cultivar  Petite  Syrah
neste trabalho.
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Figura 1. Atividade de invertase ácida (a) e invertase neutra (b) em folhas de Petite  Syrah  durante  dois  ciclos
de produção. As barras verticais correspondem ao erro padrão da média.Petrolina, julho/2004.
As folhas  de Petite  Syrah  apresentaram maior  atividade de IA  que  de  IN  (Figura  1a  e  b).  A  invertase
ácida, no entanto, pode ser solúvel, localizada  no vacúolo  ou insolúvel,  ligada à parede celular.  Dantas  et  al.
(2003)  sugerem que a atividade de invertase  ácida  da  parede  celular  (IAPC)  é  mais  baixa  que  a  invertase
ácida  do vacúolo  (IAV) tanto  na cv.  Petite  Syrah  quanto  na cv.  Moscato  Canelli  e que as  atividades  das  IAs
apresentam diferentes respostas ao manejo do vinhedo e às variações sazonais.
Durante  o ciclo  2,   a  atividade  de  IA  e  IN  é  crescente,  provavelmente  acompanhando  o  aumento  da
temperatura,  insolação  e  radiação  desse  período.  Para  ambas  as  enzimas  ocorre  um  pico  de  atividade
durante  a maturação  das  bagas  no ciclo  2,  este  pode estar  relacionado  não só  com  a fase  fenológica  mas
como  a alta  insolação  nessa  fase.  De acordo  com  Ferree  et  al.  (2001),  variações  nas  intensidades  de  luz
influenciam a fotossíntese, transpiração e peso específico das folhas de videiras  'Vidal  blanc'e  'Chamborcin',
afetando assim o teor de açúcares nas folhas, bem como as enzimas do metabolismo de carboidratos.
Devido a uma certa dificuldade de se obter, em campo,  condições  mais  controladas,  no que se  refere
ao metabolismo vegetal, existem na literatura  poucos  trabalhos  descrevendo  o metabolismo  de carbono  em
videiras  (Hunter  et  al.,1994;   Ferree  et  al.,2001).  Além  disto,  os  poucos  trabalhos  que  existem  na  literatura
são realizados  em regiões  tradicionais  de  cultivo  da  videira  de  vinho,  que  apresentam  clima  temperado  e,
portanto, podem não se  aplicar  totalmente  às  condições  tropicais  semi-áridas  da região  Nordeste  do Brasil,
onde existe uma grande expansão da vitivinicultura brasileira.
De acordo com os resultados descritos neste trabalho, pode-se concluir que a atividade de IA e IN em
folhas de videiras cv. Petite  Syrah,  cultivadas  na região  do Vale do Rio  São Francisco,  é influenciada,  tanto,
pelo estádio fenológico quanto pelas condições climáticas em que a videira está exposta se desenvolve. 
No entanto, existe uma grande necessidade de estudo de outros  aspectos  do metabolismo  em folhas,
frutos, ramos e gemas, para que se determine o comportamento fisiológico das videiras na região do Vale do
São Francisco.
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